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Adequações no Processo de Previsão de Carga
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Ajustes nos Processos de Previsão de Carga

• Necessidade de representação e estimação, tanto das cargas atendidas pelas MMGD, quanto da geração:

1. Atualizar o SISBAR e o SCPCB com as configurações de barramentos considerando MMGD para cada estudo;

2. Estabelecer os critérios para consideração no SCPCB, tanto no envio das previsões de carga atendida quanto da

geração de MMGD, bem como em relação ao envio do verificado por barramento;

3. Deixar claro nas premissas o que está sendo considerado em relação a potência instalada em cada estudo,

montante e critério para estimação do crescimento;

4. O SAGIC foi adequado com a criação dos campos para indicação da estimação da geração de MMGD a ser

contabilizada para obtenção da carga global verificada por distribuidora.

• Essa informação precisa estar atualizada no sistema de janeiro/2022 em diante;

5. Indicar e discutir com os representantes dos agentes a melhor metodologia para estimação da geração de MMGD a

ser considerada para apuração da carga global verificada da distribuidora, bem como da carga verificada por

barramento;
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Micro e Minigeração Existentes

Fonte: ANEEL (SISGD) – Consultado em 01/09/2022

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiY2VmMmUwN2QtYWFiOS00ZDE3LWI3NDMtZDk0NGI4MGU2NTkxIiwidCI6IjQwZDZmOWI4LWVjYTctNDZhMi05MmQ0LWVhNGU5YzAxNzBlMSIsImMiOjR9

Aproximadamente 13.000 MW em potência instalada de micro e minigeração no Brasil 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiZjM4NjM0OWYtN2IwZS00YjViLTllMjItN2E5MzBkN2ZlMzVkIiwidCI6IjQwZDZmOWI4LWVjYTctNDZhMi05MmQ0LWVhNGU5YzAxNzBlMSIsImMiOjR9
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiY2VmMmUwN2QtYWFiOS00ZDE3LWI3NDMtZDk0NGI4MGU2NTkxIiwidCI6IjQwZDZmOWI4LWVjYTctNDZhMi05MmQ0LWVhNGU5YzAxNzBlMSIsImMiOjR9
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Estimação do Verificado da Geração de MMGD – Geração Fotovoltaica

Mais Próxima a uma
Estação Meteorológica

Potência Instalada Verificada da 
unidade geradora:

Curva de Irradiação Horária 
Verificada (INMET)

Irradiação/Radiação Verif. :

Fator de Capacidade Fotovoltaico:

∑

Unidade, ou Área, ou bairro, ou 
município, ou barramento

Geração Horária da Distribuidora:

Totalização por Estação 
Meteorológica

𝐹𝐶 = 𝟎, 𝟖𝟎 (segmento Comercial

AT/BT Remoto)

𝐹𝐶 = 𝟎, 𝟕𝟓 (demais segmentos)

𝐺 ℎ =
𝐹𝐶 ∙ 𝑃 ∙ 𝑅(ℎ)

3600 ∙ 𝐼𝑆𝑇𝐶
ISTC é a irradiância nas condições padrões de teste = 1 [kW/m2]

𝑓 𝑥
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Estimação do Verificado da Geração de MMGD – Demais Fontes

1. Usinas hidrelétricas
Medições, caso existam, ou despacho de geração de acordo com o histórico de afluências das respectivas bacias (considerar o fator de capacidade de usinas do 
mesmo tipo conhecidas).

2. Usinas térmicas a óleo diesel e carvão vegetal
Medições, caso existam, ou despacho segundo os valores definidos de inflexibilidade, e na ausência de valores de inflexibilidade declarada, colocar despacho 
nulo. 

3. Usinas térmicas a gás natural
Medições, caso existam, ou despacho segundo os valores definidos de inflexibilidade, e na ausência de valores de inflexibilidade declarada, colocar despacho 
nulo. 

4. Usinas eólicas
Medições, caso existam, ou:
• No Subsistema Sul, para usinas existentes adotar despacho de geração baseado no comportamento dos valores históricos. Para usinas novas (ausência de 

dados históricos) adotar despacho de geração de 30% da capacidade instalada da usina;
• No Subsistema Sudeste/Centro-Oeste, para usinas existentes adotar despacho de geração baseado no comportamento dos valores históricos. Para usinas 

novas (ausência de dados históricos) adotar despacho de geração de 35% da capacidade instalada da usina;
• Nos Subsistemas Norte e Nordeste, para usinas existentes adotar despacho de geração baseado no comportamento dos valores históricos. Para usinas 

novas (ausência de dados históricos) adotar despacho igual a 60% da capacidade instalada da usina no período de inverno e 25% no período de verão. 

5. Usinas de biomassa
Medições, caso existam, ou nos períodos de safra, despacho de geração igual a potência esperada, a ser exportada para a rede elétrica e despacho de geração 
nulo para os períodos de entressafra.
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Aplicação da Equação em Fotovoltaicas 

MEGAWATT SOLAR Eletrosul 930kW

Contribuição da CELESC – Leonardo Freire Pacheco, Me. Eng
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Aplicação da Equação em Fotovoltaicas 

UFV MOGANO

Contribuição da CELESC – Leonardo Freire Pacheco, Me. Eng
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Representação por Barramento/Partição
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Rede de 
distribuição 

com diversos 
consumidores

Barra A

A carga equivalente da barra A (rede de simulação) =
+ carga vista (verificada ou prevista) pelo somatório dos alimentadores da barra A

Barra A

Carga 
equivalente

Representação da Previsão/Verificado da Carga por Barramento

Outras Fontes 
(IIB ou III)

A geração equivalente da barra A (na rede de simulação) =
+ geração total de usinas tipo IIB e III que constam no Anexo III do TR
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Representação da Previsão/Verificado da Carga por Barramento

Rede de 
distribuição 

com diversos 
consumidores

Barra A

A carga equivalente da barra A (rede de simulação) =
+ carga vista (verificada ou prevista) pelo somatório dos alimentadores da barra A (líquida das injeções de MMGD)
+ geração total de MMGD (estimada, no inversor)

A geração equivalente da barra A (na rede de simulação) =
+ geração total de MMGD (estimada, no inversor) 
+ geração total de usinas tipo IIB e III que constam no Anexo III do TR

Barra A

Outras Fontes 
(IIB ou III)
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DECK de carga encaminhado pela área de carga ONS para a área de estudos do ONS

DECK do ANAREDE montado pela área de estudos do ONS

Representação da Previsão/Verificado da Carga por Barramento
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Previsão de MMGD
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Crescimento da Potência Instalada

Preencher com a Potência 

Instalada a ser considerada 

em DEZ/2022

Selecionar Agente

Indicar taxas de 

crescimento da 

potencia instalada 

para cada ano do 

horizonte de previsão
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Distribuição da Potência Instalada por Barramento

Preencher lista de barramentos e o 

% de distribuição por barramento ao 

longo do horizonte de previsão

Valores em MW que 

estão sendo previstos

– Na tabela (em laranja) entre com a relação percentual da potência instalada do barramento em relação a potência instalada total da empresa.

– As tabelas com os montantes (MW) e com os crescimentos (%) servem para avaliação do agente quanto a possíveis problemas.

– Na tabela "Potência instalada por Barramento - MW" devemos observar sempre os montantes dos barramento fixos ou evoluindo ao longo do horizonte.

– A tabela "Crescimento %" está com formatação condicional para colorir em vermelho os casos com crescimento negativo. No caso de crescimento negativo o caso deve ser ajustado, 

pois esses casos podem ocorrer somente após o remanejamento.

Crescimento % por 

barramento.
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Condição de Carga - Horários de Ocorrência

– Na tabela em laranja da aba “HoráriosCC”, o usuário deverá preencher com os horários de ocorrência das demandas 

globais do agente para cada condição condições de carga no horizonte (ano/mês).
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Previsão da MMGD

– A aba “CB-RefFP” é uma referência para o fator de potência a ser considerado para as previsões do reativo das partições das 

barras de MMGD (partição 2). 

– Orientamos considerar o mesmo fator de potência previsto da barra.

Criar as linhas 

necessárias a lista de 

barramentos e copiar 

as fórmulas
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Previsão da MMGD

– A aba “CB” contem as previsões de carga GD ou geração GD a ser considerada no estudo;

– As referências de barramentos e as fórmulas estão todas automatizadas para o menor trabalho do usuário;

– Copiar a planilha para cada ano de previsão, após preenchidas as linhas de barramentos e copiado as fórmulas.

Criar as linhas 

necessárias a lista de 

barramentos e copiar 

as fórmulas

Copiar as fórmulas 

para a lista de 

barramentos criados

Preencher o ano 

de previsão
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Curva de Radiação por UF

• A aba “FatorHorario” considera a curva de irradiação por UF a ser considerada. Modificamos a fonte dessa informação:

– Em função das diversas falhas nos dados coletados pelo INMET, e que o tratamento desses dados demandaria um maior esforço e tempo para 

obtenção de uma série tratada de radiação;

– Foi avaliado o uso de dados de reanálise para obtenção das séries de radiação utilizadas como base para a estimação horária da geração de micro e 

minigeração distribuída;

• Há disponibilidade pública tanto dos dados de reanálise do MERRA-2 (Americano) quanto do ERA-5 (Europeu).

– Optamos por utilizar o ERA-5 tanto pela disponibilidade de uma grade de 25km, enquanto o MERRA-2 disponibiliza grades de 50km. Também foi 

baseado na literatura, em artigos que comparam os dados do ERA-5 com o MERRA-2.

– Os dados podem ser obtidos no site: 

https://cds.climate.copernicus.eu/cdsapp#!/dataset/reanalysis-era5-single-levels?tab=form

– Os arquivos são disponibilizados em formato “grib” ou “netcdf” e é necessário um registro no site para baixar.

– O download é feito por chamada em API. 

– O site já disponibiliza um código python para facilitar o download. 

• Curva de Radiação

– 1 Quartil até 8ª hora para dias úteis e sábados, e até a 9ª hora para domingos/feriados;

– 3º Quartil para as demais horas.

https://cds.climate.copernicus.eu/cdsapp#!/dataset/reanalysis-era5-single-levels?tab=form
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Fator Sazonal por Distribuidora

• A aba “FatorSazonal” considera fatores sazonais descritos conforme o modelo 4MD desenvolvido no âmbito dos estudos da 

EPE;

• Foi atualizado o histórico utilizado na apuração, considerando a entradas de novas usinas até o mês de setembro 2022;

• Esse fator se baseia no histórico para indicar a participação de entrada da mmgd fotovoltaica no sistema em cada mês;

• Site:

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiY2VmMmUwN2QtYWFiOS00ZDE3LWI3NDMtZDk0NGI4MGU2NTkxIiwidCI6IjQwZDZm

OWI4LWVjYTctNDZhMi05MmQ0LWVhNGU5YzAxNzBlMSIsImMiOjR9

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiY2VmMmUwN2QtYWFiOS00ZDE3LWI3NDMtZDk0NGI4MGU2NTkxIiwidCI6IjQwZDZmOWI4LWVjYTctNDZhMi05MmQ0LWVhNGU5YzAxNzBlMSIsImMiOjR9
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SCPCB – Como Fazer?
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Primeiro Passo – Projetar a Carga Global

• Passos para definição da carga global a ser prevista para o estudo: 

– Projeção das máximas anuais (sem a expansão/novas cargas);

❖ As projeções das máximas anuais consideram como ponto de partida os valores horários informados no SAGIC, de 

onde são calculadas as máximas de cada mês utilizados na aba “Sazonalidade”;

❖ Os valores das demandas mensais estão com o nível da carga global corrigida pela parcela de geração MMGD 

informada no SAGIC, desde jan/22;

❖ As demandas dos demais meses do ano de 2022 que ainda faltarem na planilha devem ser preenchidos, seja por 

uma previsão ou pela relação média histórica entre o mês faltante e o mês anterior;

– Definir a sazonalidade a ser considerada no horizonte do estudo na aba “Sazonalidade” do arquivo aquisitado;

– Definir as curvas típicas – Indicamos utilizar o ano de 2022 e pelo menos 5 anos anteriores, avaliar a necessidade de se 

retirar o ano de 2020, em função dos efeitos da PANDEMIA;

– As demandas previstas para o primeiro ano do horizonte de cada condição de carga deve ser analisada:

❖ Transferir as previsões para a aba “Curva de Carga” utilizando a funcionalidade “Transferir Dados” do SCPCB;

❖ Gerar caracterização utilizando a funcionalidade “Caracterização” do SCPCB;

✓ Orientamos utilizar um modelo de previsão para a série de pesada du, para validar a previsão para essa 

condição de carga, ou observar a coerência para essas taxas de crescimento na “Caracterização”;

✓ Validar as demais condições de carga pela média e máxima/mínima histórica das relações de carga;

❖ Aplicar os ajustes necessários na aba “Curva Típica PU” e transferir os dados novamente para a planilha “Curva de 

Carga”;
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Sazonalidade
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Curva Típica PUConfigurações >> Configurar >> Configurar Barramento HS
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Caracterização
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Curvas de Carga

• O próximo passo é utilizar a funcionalidade “Dados e Casos >> 

Transferir Dados” do SCPCB para atualizar a planilha “Curvas 

de Carga”
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Previsão de Carga por Barramento Considerando MMGD

o Proposta PAR-PEL 24-28

o Crescimento Carga Global – 2%

o Geração coincidente com o horário de carga mínima/máxima

o Crescimento da carga de MMGD ≠ Crescimento da geração de MMGD 
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Como Fazer no SCPCB

• Roteiro Previsão PAR-PEL 24-28

• Pontos de atenção!!!

– Horo Sazonal

– CR


